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Introdução

O presente artigo tem como principal objetivo a aná-
lise da viagem missionária do franciscano capucho an -
dré de Faro a Guiné, tendo como principal fonte o
re lato feito pelo missionário intitulado «Peregrinação
de andré de Faro à Terra dos Gentios (1664) 1». este
tra balho levanta a questão da problemática da missio-
nação franciscana na região dos «rios da Guiné», na
me dida esta área continental do bispado de Cabo ver -
de, que compreendida uma faixa territorial de cerca de
320 léguas, que se iniciavam no rio Gâmbia e iam até ao
rio de Santo andré, atualmente Sassandra na Costa do
Mar  fim, era onde encontravam-se os povos não cris-
tãos- os gentios- da diocese, objeto da ação missionária.

Peregrinação de andré de Faro

No decorrer do século Xvii, uma acentuada pre-
sen ça de missionários franciscanos marcou a história
re ligiosa dos rios da Guiné. Trabalharam na região ca-
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1 Silveira, luís, ed. Peregrinações de andré de Faro a Terra dos
Gen tios – Tipographia Portugal Brasil / livraria Bertrand – S.a.r.l.
– lisboa, 1945; «relação de andré de Faro sobre as Missões na Gui -
né», in Momumenta Missionaria Africana, coligida e anotada por an-
tónio Brásio – África Ocidental, 2.ª Série, vol. vi, lisboa, academia
Por tuguesa da História, 1991, pp. 178 e 257.
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puchinhos franceses e espanhóis e capuchos portugueses 2. Os primeiros foram en-
viados pela Congregação para a Propaganda Fide, enquanto os capuchos estavam
ao serviço do padroado português. É neste contexto de apogeu missionário na Guiné
que aparece o capucho andré de Faro – objeto do nosso estudo-, que fez parte da se-
gunda missão capucha na diocese de Cabo verde. 

esta missão foi constituída por 12 religiosos, que embarcaram em lisboa com des-
tino à ilha de Santiago, em Cabo verde, no dia 27 de Maio de 1662. depois de 16 dias
de viagem chegaram à ilha do Maio, tendo seguido viagem para a de Santiago
quando avistaram uma embarcação, que aparentava ser um navio pirata. No mesmo
dia, chegaram ao porto da vila da Praia, na ilha de Santiago. No dia 11 de Junho de
1662 amanheceram no porto da cidade de ribeira Grande 3.

esta missão é muito rica a nível de fontes para o estudo do quotidiano missio-
nário, graças à relação de frei andré de Faro sobre as missões da Guiné, nos anos de
1663 e 1664. inserido no âmbito das literaturas de viagem, o relato do capucho por-
tuguês constitui uma importante fonte no que reporta à missionação dos capuchos
portugueses na Costa Ocidental africana.

andré de Faro fez descrições das terras, das suas gentes, usos e costumes, e do
re  lacionamento delas com os portugueses. a viagem de andré de Faro e do seu com-
panheiro frei Salvador Taveiro, pela terra dos gentios, teve um percurso diversifi-
cado e aleatório. O itinerário não correspondeu a um programa predefinido, mas
tinha como finalidade chegar á Serra leoa, região que exercia grande fascínio para
os religiosos. visitaram muitas comunidades cristãs criadas pelos seus antecessores,
transmitindo-nos a ideia de quererem dar continuidade ao trabalho missionário. 

O relato desta viagem constitui o essencial da odisseia de andré de Faro e das nar-
rativas do trabalho missionário de frei Salvador de Taveiro. O espaço geográfico per-
corrido pelos frades, é muitas vezes impossível de enquadrar cronologicamente, de-
vido às referências imprecisas em relação ao tempo. 

dois meses depois da chegada dos capuchos à ilha de Santiago, a maior parte do
grupo adoeceu. Por este motivo a missionação na costa da Guiné foi adiada. Nove
meses depois, em 9 de Março de 1663, frei andré de Faro, frei Salvador Taveiro e frei
Francisco de Braga partiram para a costa da Guiné. Os religiosos chegaram à vila de
Cacheu a 17 de Março de 1663, no domingo de ramos, tendo sido recebidos pelo ca-
pitão-mor antónio da Fonseca de Ornelas e por frei Sebastião de São vicente 4, que
se encontrava na Guiné em trabalho missionário há três anos. Frei Paulo de lordelo,
tamb ém religioso capucho, encontrava-se no reino de Banhnus edificando uma igre -
ja, quando soube da chegada dos seus confrades regressou de imediato a Cacheu.

Os três religiosos recém-chegados ficaram hospedados no hospício de Cacheu e
durante as festividades da Semana Santa ocuparam-se da assistência religiosa da co-
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2 ver reCHeadO, Carlene, As Missões Franciscanas na Guiné (Século XVII), lisboa, dissertação de Mes -
trado em História Moderna e dos descobrimentos, universidade Nova de lisboa, 2010.

3 Francisco Santiago BarCelleNSe, Chronica da Província de Nossa Senhora da Soledade, apresentação de
Henrique Pinto rema, Fac-simíle Sara Costa, lisboa, Província Portuguesa da Ordem Franciscana, 
[200-]- 2009, p. 774.

4 Frei Sebastião de São vicente fez parte da primeira missão de capuchos da província da Piedade na
diocese de Cabo verde, e aquando da chegada destes religiosos em Cacheu, encontrava-se há 3 anos na
costa da Guiné, juntamente com frei Paulo de lordelo.
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munidade cristã da vila. Segundo narrou frei andré de Faro, depois da Páscoa, em-
barcou na companhia de frei Paulo de lordelo e Francisco de Braga «pelo rio acima»
chegando ao reino dos Banhuns (porto de Quimgim) onde «faziamos doutrina aos
que herão ia bautizados». uma vez neste reino, foram visitar o rei d. diogo que já
estava convertido ao catolicismo. Pediram autorização ao rei para retirar uma China 5

que se encontrava perto do terreno onde estava a ser construída uma igreja. O rei
atendeu ao pedido dos frades e mandou retirar a China do local. este ato provocou
grande insatisfação entre os seus súbditos. amotinaram-se, ameaçando os religiosos
caso a china não voltasse ao local 6. Os religiosos escaparam ilesos graças à interven-
ção de alguns homens enviados pelo rei. Se, geralmente, os súbditos seguiam a reli-
gião do seu rei, neste reino o forte enraizamento das práticas animistas levou-os a
protestar contra os representantes da nova religião do rei. O que na prática signifi-
cava que a conversão do rei só por si, não resolvia o problema da difusão do catoli-
cismo na região. 

de Quimgim os religiosos voltaram para Cacheu. desta vila, andré de Faro e Sal-
vador de Taveiro embarcaram para o rio Nuno. a caminho do rio Nuno aportaram
em Bissau, onde tentaram converter o rei e este mostrou-se relutante em receber o
baptismo, mas deixou bem claro que « […] não empedia e ninguem de seu reyno que
se quizesse bautizar e fazer cristão […]» 7. a sua mulher «maior» teve autorização
para receber o batismo, uma vez que já tinha sido catequizada pelos padres. 

Confessaram cerca de 130 pessoas e batizaram mais treze. Próximo da igreja de
Bissau, que segundo andré de Faro ficava junto ao mar, «os gentios tem huma china
geral posta debaixo de huma arvore cuberta por uma cabana pequena», onde os ha-
bi tantes, incluindo o próprio rei, prestam culto em determinados dias do ano, fa-
zendo oferendas. incomodado com esta manifestação, o capucho relata que só não
pediu para que a china fosse retirada do local, por se encontrar com pressa para em-
barcar para o seu próximo destino.

lamentando estas práticas religiosas, que denominou de «adorações ao diabo»,
afirmou que a falta de ministros do evangelho não ajudava a resolver esta questão
porque a presença de religiosos na região ajudava a eliminar estas práticas. 

a 30 de abril de 1663 chegaram ao rio Nuno, onde o rei já era cristão e se cha-
mava d. vicente. a igreja local, de invocação a Nossa Senhora da Graça, encontrava-
-se queimada, na sequência de um incêndio que havia destruído muitas habitações.
Nesta povoação confessaram muitos cristãos e batizaram 54 pessoas. ali permane-
ceram dois meses, tempo em que «todos os sabados cantavamos ladainha de nossa
senhora, â qual, todos respondião, no final avia sempre pratica, todos os domingos
e dias santos faziamos doutrinas, às quais se juntavam toda a gente que avia, todos
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5 O termo china era usado para designar de forma genérica os objectos e locais de culto animista. Se-
gundo antónio Carreira anteriormente ao emprego do termo feitiço os locais onde se realizavam as ce-
rimónias religiosas e os ídolos e símbolos tinham o nome comum de China, nas línguas africanas, do Sene-
gal a Serra leoa. a expressão China foi preservada entre os Felupes, Cassangas e Banhuns, na forma de
Chinabú, com o acréscimo do sufixo bú; andré Álvares de almada no Tratado Breve dos rios da Guiné
descreveu estas práticas; ver: antónio Carreira, «Símbolos, ritualistas e ritualismos ânimo-feiticistas na
Guiné Portuguesa», Separata do Boletim Cultural da Guiné, n.º 63, ano Xvi, Bissau, 1961, pp. 506-539.

6 MMA, vol. vi, p. 196
7 MMA, vol. vi, p. 198.
8 MMA, vol. vi, p. 20.
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os domingos ao tempo da missa avia pratica, por meio dos quais exerçiçios muitos
se tornavão a deos, e muitos se bautizavam […]» 8. 

ao fim de dois meses de assistência, divididos entre a catequização dos gentios
e o auxílio espiritual aos cristãos, chegou à região uma nau inglesa, com destino à
Serra leoa. a nau fez-se a vela a 18 de Junho transportando andré de Faro, enquanto
frei Sebastião de São vicente ficou no rio Nuno.

a dois de Julho e já na Serra leoa, andré de Faro viajou numa canoa, em dire-
ção ao porto de Tumba, onde se encontrava o capuchinho espanhol agostinho de la
ronda. O rei de Tumba já era católico. Os dois religiosos confessavam, batizavam e
administravam os demais sacramentos. depois, partiram para o interior da Serra
leoa: 

«Passados quinze dias da minha cheguada, me embarquei em huma
canoa em companhia do ditto religiozo, a fizemos a primeira sahida, a huma
aldea dos gentios, que estava duas legoas pelo rio adrentro, o maior que mo-
rava nesta aldeia hera hum fidalgo, já christão, o nome que tinha de gentio
antes de se bautizar era longô. Chegamos a dita aldea, o fidalgo christão nos
recebeu com cortezia […]»

esta incursão pelo sertão deteve-os alguns dias nesta aldeia, onde catequizaram
e batizaram «os principais» da terra. despertaram a ira dos gentios quando, frei
andré tirou um “ídolo” que estava no meio da aldeia, substituindo-o por uma cruz.
Também destruiu duas chinas na casa de um gentio. O povo reagiu mal à atitude do
capucho:

«[…] houve grande inquietação em à aldea, e todos em hum corpo se le-
vantarão em guerra, comtra quem fizera o dezacato, e derribara e zombara
de seos idallos, e todos cercando a cazinha em que eu estava, com arcos, çetas
o mosso que com migo estava fogio e se escondeu ficando so eu em caza, o
outro religioso não sabia de nada, por estar a caza onde se agassalhara longe
desta […] 9»

O religioso foi socorrido por um fidalgo 10 cristão «que era o maior daquela terra»
e pelos seus filhos, todos armados. O desagrado da população leva-nos a crer que
não eram cristãos, ao contrário dos «principais da terra» que já tinham sido catequi -
zados, de facto, os portos e aldeias onde chegavam, os missionários estabeleciam
prin cipalmente contacto com a elite local. Num segundo momento, tentavam evan-
gelizar as populações. depois, deste incidente andré de Faro e agostinho de la ron -
da regressaram ao porto de Tumba.

Frei andré de Faro viajou pelo rio acima na companhia de um «homem preto que
sabia falar português». aportaram num ilhéu, chamado Toso, onde, segundo o mis-
sionário os ingleses tinham uma casa de trato do marfim. 11
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9 MMA, vol. vi, p. 205.
10 O nosso trabalho foi realizado com base numa fonte europeia, nestes documentos o chefe local

africano, a sua família, bem como os seus os «principais da terra» são denominados por termos europeus,
desta forma ao longo deste trabalho e de acordo com a documentação aparecem os termos: rei, fidalgo e
príncipe; sobre a organização social dos povos da Costa Ocidental africana ver: José da Silva HOrTa, ob.
cit., pp. 207-224.

11 MMA, vol. vi, p. 208.
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Naquele ilhéu não vivia nenhum católico, os ingleses ofereceram-lhe agasalho e
20 dias depois arribou naquele porto, uma nau proveniente de inglaterra. Cansado
da sua peregrinação pela costa africana, o capucho decidiu regressar à europa na em-
barcação, desistindo alguns dias depois da viagem. 

aproveitou-se que uma chalupa inglesa seguiu ao reino de lagozes para buscar
mantimentos e deslocou-se até aí. encontrou uma igreja edificada, onde se recolheu
durante a sua estadia 12. Catequizou muitos gentios durante cinco dias, no final dos
quais celebrou 25 batismos; permaneceu doze dias nesta aldeia confessando muitos
cristãos. d. Filipe rei dos lagozes, já era cristão antes da sua conversão tinha o nome
gentio de Bolo Farê. andré de Faro regressou ao ilhéu do Torso, onde se desenten-
deu com os ingleses, por administrar sacramentos na casa onde estava hospedado,
que era propriedade deles.

embarcou numa canoa com destino ao reino de Boylões, onde o rei d. Miguel era
cristão. Muito poucos dos seus súbditos eram cristãos, mas conseguiu batizar 37 pes-
soas. a passagem por este reino ficou marcada pela conversão de um «fidalgo po-
derozo» chamado Bexari. O capucho procurou o «fidalgo» para catequizá-lo, uma
vez que, depois do seu batismo, poderia converter outros dois gentios e as suas res-
petivas famílias, na medida que estes dependiam daquele, que era seu parente 13. O
religioso explicou ao «fidalgo» que ao receber o baptismo «gozaria das felicidades
que gozavão os christãos» e teria uma segura entrada no céu. O gentio reagiu mal,
agredindo-o e expulsando-o da sua casa. O padre foi queixar-se ao rei, e três «fidal-
gos» da casa do rei acompanharam-no no dia seguinte a casa de Bexari. durante uma
tar de, foi catequizado com «prolongada pratica», no final da qual, estava mais rece-
tivo as palavras do padre 14. No dia seguinte, ele aceitou ser batizado e o capucho pas-
sou a noite a catequizá-lo e ensina-lhe a doutrina cristã, recebendo o batismo na ma -
nhã seguinte.

Nesta conversão esta bem patente a importância do rei local na aceitação do ca-
tolicismo, neste caso, ao enviar «fidalgos» da sua casa, para ajudar o capucho, o rei
in directamente estaria a pressionar Bexari a escutar as palavras de andré de Faro,
tornando-o mais recetível à catequização.

O trabalho na Serra leoa compreendeu saídas para o sertão, acompanhado por
dois cristãos que serviam de intérpretes, chegando uma aldeia, onde segundo andré
de Faro, não foram reconhecidos como portugueses, devido aos trajes religiosos que
usavam, acabaram por ser expulsos. O que nos leva a crer que os habitantes daquela
aldeia nunca tinham sido visitados por missionários, o que é perfeitamente com-
preensível dado o escasso número de religiosos na região, e também devido ao facto
da aldeia se situar no sertão da Serra leoa. viajaram depois, para outro porto, onde
eram nativos os donos da canoa que os transportava. Neste porto, andré de Faro per-
maneceu 19 dias, nos quais catequizou e batizou 27 pessoas, todas familiares de um
português, que vivia há mais de 20 anos na Serra leoa e tinha nove mulheres.

despedindo-se da aldeia, embarcou numa canoa para fazer a viagem para o «ryo
abaxo», contudo, devido às condições climátericas, ao fim de três dias e duas noites,
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12 MMA, vol. vi, p. 213.
13 MMA, vol. vi, p. 216.
14 MMA, vol. vi, p 219. 
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a canoa chegou ao ilhéu dos ingleses 15. Nesta terceira estadia, no ilhéu Taso, encon-
trou dois portugueses na casa dos ingleses, com o intuito de vender marfim e es-
cravos. O padre fez menção que estava «[...] posta e publicada huma excomunhão
do reverendo cabido de Cabo verde, pera que nenhum português vendece negros
aos ingleses nem a outros herejes 16». Com a sua presença, os portugueses desistiram
do negócio, desapontando os ingleses que pediram para se retirar do ilhéu. No dia
seguinte chegou uma embarcação, que transportava frei Salvador Taveiro, que havia
ficado em rio Nuno.

Os dois religiosos trabalharam separados durante oito meses, este tempo, Salva-
dor Taveiro, conseguiu muitas conversões nas aldeias vizinhas ao rio Nuno, como
era o caso de Gilbonto, onde batizou 54 pessoas, e numa aldeia onde vivia o «rei
grande» onde batizou 23 pessoas. dali embarcou para Ponga, onde demorou três
meses na conversão dos gentios; nesta aldeia teve notícias que andré de Faro se en-
contrava no ilhéu Taso, na Serra leoa, e decidiu ir ao seu encontro. Nos últimos dias
de andré de Faro na Serra leoa, este batizou cerca de 46 pessoas 17.

Os dois religiosos partiram para o rio dos Cáceres. Pelo caminho entraram numa
aldeia, onde segundo o autor da relação, encontrou grande quantidade de chinas, com
os mais variados ornamentos e oferendas. as chinas constituíam-se geralmente numa
pequena cabana forrada com uma ou duas esteiras, com um pequeno altar com al-
guns seixos do tamanho de uma mão, cada membro de uma família tinha ali a sua
pedra, mas também, podiam ser feitas com sangue de animais em vez de pedras e
paus. estas chinas eram erguidas nos caminhos, nas entradas e no meio das aldeias,
como também nas habitações. 

Os religiosos durante o processo de conversão pediam aos gentios que destruís-
sem estes locais de culto. um claro exemplo foi o que aconteceu nesta aldeia. Quando
tentavam converter «hum negro rico e poderezo» irmão do rei, e consequentemente
pediram que destruísse os seus antigos objetos de culto, acabaram por ser expulsos
da aldeia, sem conseguir nenhuma conversão.

ao chegarem ao rio dos Cárceres, encontraram sete navios portugueses 18 vindos
de Cacheu, para negociar um fruto chamado côla, em troca de panos de algodão. Os
ne gros do rio dos Cárceres por sua vez vendiam os panos de algodão aos mandingas 19.

ergueram uma ermida na aldeia de Cachimpim, onde rezaram a missa e confes-
saram os cristãos. Frei Salvador Taveiro partiu sozinho para o rio de deponga e dali
para o rio Nuno. No rio dos Cárceres andré de Faro batizou 50 pessoas, tendo como
pa drinhos os capitães dos navios que estavam naquele porto. Partiu para o interior
do reino na companhia de alguns portugueses e intérpretes, visitando muitas aldeias
até ao fim do rio, em todas elas converteu muitos gentios. recolhendo-se à aldeia de
Cachimpim, no final desta viagem, deu continuidade às conversões, batizando al-
guns, escravos que os portugueses tinham comprado.

a 3 de Fevereiro embarcou numa barca de que era piloto um português natural
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15 MMA, vol. vi, p. 228.
16 MMA, vol. vi, p. 228.
17 MMA, vol. vi, p. 231. 
18 Sobre o comércio português na região ver: Maria Manuel Ferraz Torrão, “rotas Comerciais, agen-

tes económicos, Meios de Pagamento” in HGCV, vol ii, p. 17-123.
19 MMA, vol. vi, p. 236.
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do Porto, chamado Manuel Correia de Sá; arribaram no porto de uma aldeia cha-
mada ratum, onde o chefe local já era cristão e chamava-se d. Pedro, e havia ali uma
igreja. Batizaram dez pessoas nesta aldeia, ao fim de alguns dias de catequização.
Continuaram a viagem por terra pelo interior, percorrendo muitas aldeias, entre elas
a aldeia do rei Sago, que não quis receber o batismo, não obstante os dias e as noi-
tes que os religiosos perderam com a sua conversão.

deixaram a barra do rio dos Cárceres, em vinte de abril de 1664 20. após, vinte
e três dias de viagem chegaram à ilha do Meio, no arquipélago dos Bijagós e no dia
seguinte foram a ilha roxa. dali rumaram para o rio Grande, onde chegaram a 15
de Maio.

encontraram uma igreja coberta de palha e com as paredes de barro, que estava
a cargo de um cristão natural da Guiné, o rei do rio Grande já era cristão chamava-
-se domingos Taborda, e recebeu-os muito bem, oferecendo-lhes frutas e uma vaca 21.
Muitos cristãos foram batizar os seus filhos. a comunidade cristã do rio Grande era
na sua maioria fruto do trabalho apostólico de frei Paulo de lordelo e frei Sebastião
de São vicente, da primeira leva de missionários da Província da Piedade. andré de
Faro administrou os sacramentos aos cristãos e batizou 27 gentios. O religioso que-
ria voltar para o rio de São domingos, mas o capitão da embarcação onde seguia
tinha de ir à povoação de Farim. Nesta povoação batizou oito pessoas e confessou
alguns homens de negócio. de Farim, depois de uma viagem de cinco dias, chegou
à Bissau. aí teve a notícia da morte de frei Paulo. esteve mais três dias em Bissau,
ba tizando «quinze pessoas todas filhos de pães e manis christans» 22.

em 5 de Junho, após 45 dias de viagem, chegou ao hospício da Piedade em Ca-
cheu, onde encontrou o capuchinho espanhol frei João de Peralta.

reencontrou também frei Salvador Taveiro, que tinha dividido o seu tempo no
trabalho apostólico no rio Nuno e no rio de deponga. Mais tarde, andré de Faro re-
gressou a Bissau com a intenção de passar para o reino dos Balantas, mas soube que
os nativos não consentiam a presença de brancos nas suas terras. em Bissau adoe-
ceu, tendo permanecido dois meses de cama. Passando a época das águas, que ter-
mina em Setembro, preparou-se para regressar a Cacheu, e dali começar a segunda
grande viagem pelos rios da Guiné, na companhia de Frei Salvador Taveiro. durante
a viagem de regresso a Cacheu foi vítima de uma tempestade, dando à costa junto
da região dos Felupes. ele e os companheiros ficaram cativos dos gentios. liberto,
conseguiu finalmente chegar ao hospício de Cacheu, onde se encontrava Salvador
Taveiro.

esta viagem começou e terminou na vila de Cacheu e teve como principal obje-
tivo a conversão da gentilidade da Guiné, contudo, não conseguiram a conversão de
ne nhum rei. Nos reinos e aldeias por onde passaram a maioria dos reis já era cristão
e nos poucos casos em que não eram, não aceitaram o batismo, como foi o caso do rei
de Bissau e do rei Sago. No entanto, conseguiram muitas conversões entre «os prin-
cipais da terra» e as restantes populações. demoravam dias a catequizá-los, ensi-
nando-lhes a doutrina cristã, ao fim dos quais administravam-lhes o batismo, o obje-
tivo principal do trabalho missionário. O relato do missionário terminou em Cacheu. 
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Posteriormente, os religiosos regressaram à ilha de Santiago, de onde andré de
Faro regressou à lisboa 23. Salvador Taveiro permaneceu em Cabo verde, tendo re-
gressado mais duas vezes à Guiné e falecido por volta de 1676.

de modo geral, andré de Faro chegava às aldeias e povoações, estabelecia con-
tactos com a população, colocava em prática o seu projeto evangelizador e no final
im primia o seu olhar, um olhar de viajante europeu, sobre as realidades africanas.
algumas vezes descrevia o fascínio que sentiu, outras apenas constatou, relatou ou
reprovou as atitudes que considerava pouco cristãs, pouco civilizadas. O outro – o
negro, cujo objetivo do seu trabalho era a «salvação da sua alma», aparece caracte-
ri zado de diversas formas, consoante a região. as contingências do meio, o esforço
físico e psicológico, a luta pela sobrevivência quotidiana deixaram marcas na narra -
tiva, na qual, os valores da expansão da fé cristã se sobrepunham às dificuldades do
meio. em todas as paragens, a ação evangelizadora, desdobrava-se em batismos, na
pregação, nas confissões e na administração dos demais sacramentos.

a realidade missionária na Guiné, por si só complexa, englobava, muito mais do
que a simples difusão da palavra de deus. O frade estabeleceu contactos com os reis
e os seus principais súbditos, com vista a obter apoios para a sua missão. a conver-
são da gentilidade teve momentos diferenciados, em algumas povoações os religio-
sos conseguiam muitas conversões, noutras eram simplesmente expulsos, sendo
que em algumas demoram dias doutrinando e catequizando os autóctones, no final
dos quais estes recebiam o batismo. 

Quanto aos modelos didáticos da catequização do gentio, sobressai a forma como
o religioso convidava o gentio a abraçar a fé católica, chegando a descrever no seu
relato algumas conversões de forma pormenorizada, como foi o caso da conversão
do «fidalgo» Bexari, no reino dos Boylões, na Serra leoa. desta conversão, resultou
um detalhado relato, no qual é notório a persistência de andré de Faro, fator deci-
sivo na aceitação do batismo por parte do «fidalgo». 

a ação missionária, feita de sucessos e insucessos, conduz à descrição da reali-
dade, do negro, das suas qualidades e defeitos, sob um olhar europeu. Os conceitos
«mau» e «bom» servem para catalogar os indígenas. Os maus, ao contrário dos bons
e dóceis, ofereciam resistência à aceitação da nova religião, pondo em risco o pro-
grama missionário. 

a existência de espaços e objetos sagrados para os africanos, dentro ou fora das
habitações, como era o caso das Chinas, originaram muitos conflitos entre os padres
e os autóctones. estes locais de ligação entre o crente e a divindade, próprios das prá-
ticas das religiões africanas, representavam aos olhos dos missionários um exemplo
de desunião com deus, pelo que pediam para que fossem destruídas depois da con-
versão, o que acabava quase sempre por criar conflitos.

Conclusão

em jeito de conclusão, dos muitos franciscanos da província portuguesa da Pie-
dade que foram trabalhar para a diocese de Cabo verde, apenas cinco missionaram
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na Guiné, sendo eles: frei Paulo de lordelo e frei Sebastião de São vicente da Beira,
da primeira leva de missionários, e frei andré de Faro, frei Salvador Taveiro e frei
Francisco de Braga da segunda leva de missionários. 

em relação a Frei Francisco de Braga, depois da estadia dos missionários no reino
dos banhuns, desapareceu dos relatos, cartas e demais fontes produzidas pelos mis-
sionários, desconhecendo-se a sua ação apostólica e os detalhes da sua vida nos «rios
da Guiné». 

O trabalho apostólico de andré de Faro e dos seus colegas sobressai pela quan-
tidade de conversões e pela forma como estas se processam, aproveitando o traba-
lho da conversão dos reis feito durante as viagens dos seus antecessores. No entanto
não havia um trabalho sistemático, nem fixação de missionários capuchos na Guiné.
durante as viagens visitavam comunidades, demoravam alguns dias ou nalguns
casos, meses, ao fim dos quais partiam para outra povoação para converter mais gen-
tios. as novas comunidades cristãs ficavam com fracas ligações à nova religião, às
suas práticas e sacramentos, contribuindo para a fraca assimilação e preservarão do
cristianismo na região, sendo compressível por isso que reagissem tão drasticamente
à destruição dos símbolos da sua religião antiga, como era o caso das Chinas.

a província da Piedade permaneceu na diocese até a criação da província da So-
ledade. a partir daí os capuchos da Soledade ocuparam-se na missionação na Guiné. 
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